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RESUMO: A pesquisa desenvolvida no processo da iniciação científica, teve como objeto: “Reflexões sobre o
patriarcado e suas expressões na sociedade atual”, visando a compreensão deste sistema, em que o domínio
social inserido na cultura machista e misógina, possui raízes que se encontram fincadas nas relações no qual
é favorecido apenas o gênero masculino, dando ênfase ao homem heterossexual, branco e cisgênero. Essa
parte da sociedade se encontra como detentora dos meios de produção, exercendo cargos de destaque, por
consequência diminuem e delimitam os possíveis espaços das mulheres na sociedade. A formação estrutural
do meio social valoriza e incentiva a postura do homem provedor, forte e viril, que detém o poder, enquanto
as mulheres assumem papéis mais voltados ao cuidado e à reprodução da força de trabalho. Nessa direção, a
pesquisa teve por objetivo aprofundar os estudos sobre a categoria patriarcado e as expressões presentes
neste sistema, que acabam por manifestar-se nas relações sociais, políticas e culturais. Os apontes teóricos
utilizados foram materializados através de textos fichamentos, livros, periódicos e sites especializados, que
foram providenciais para a construção de um raciocínio crítico nas produções realizadas no período de
iniciação científica. Nesse sentido, ressalta-se que a pesquisa foi realizada através de um vasto referencial
bibliográfico. Os resultados alcançados estão efetivados no formato de textos redigidos, apresentados e
publicados em eventos.  Portanto,  através  do conhecimento adquirido durante  este  período foi  possível
concluir  que  vivemos  em  um  sistema  criado  pelos,  e  para  os  homens.  Essa  narrativa  construída
historicamente e seus efeitos colaterais, muitas vezes, são imperceptíveis, podendo assim ser resistente à
história  e  ao  tempo.  A  linha  de  pensamento  machista  está  baseada  na  cultura  sexista  reproduzida  e
incentivada,  fazendo  com  que  o  a  dominação  patriarcal  se  perpetue,  levando  as  mulheres,  a  serem
dependentes desse sistema hierárquico. Nesse contexto, ressalta-se a importância da resistência através dos
movimentos feministas e de mulheres, que tiveram um papel preponderante no processo histórico.
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